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Ata nº. 216 da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde (CMS) de Jaciara, 1 

realizada aos trinta dias do mês de agosto do ano de dois mil e dezessete, às quatorze 2 

horas e cinquenta e um minutos, nas dependências Secretaria Municipal de Saúde de 3 

Jaciara, conforme lista de presença anexa. A Presidente do Conselho Municipal de 4 

Saúde, Sra. Suely Cristina Castro da Silva de Moraes justificou a ausência de alguns 5 

conselheiros e esclareceu que a ata da presente reunião será votada na próxima reunião 6 

ordinária, com a presença de um número maior de conselheiros. O primeiro tema 7 

tratado foi a emenda parlamentar do deputado estadual Wancley Carvalho no valor de 8 

R$ 50.000,00 para aquisição de equipamentos para o hospital, em sua maioria para 9 

atender à Rede Cegonha. A Presidente Suely explicou a origem e destinação da emenda 10 

e colocou em apreciação a aprovação, sendo a proposta aprovada por unanimidade. Em 11 

seguida, a mesma informou aos presentes sobre a segunda etapa do Curso de 12 

Desenvolvimento Gerencial do SUS – CDG-SUS que acontecerá nos dias 04 (quatro) e 13 

05 (cinco) de setembro de 2017, inclusive com a participação de alguns conselheiros. 14 

Porém, a realização do curso está dependendo da liberação de recursos para custear 15 

hospedagem e alimentação da palestrante e lanche para os participantes, o que ainda não 16 

foi confirmado pelo setor de compras. Dando continuidade aos assuntos fora perguntado 17 

pelos conselheiros presentes o porquê de ainda não se ter comprado os equipamentos já 18 

licitados para a Atenção Básica, Suely disse que a informação obtida é que não há 19 

dotação orçamentária para tal finalidade. Foram discutidos problemas relativos as 20 

condições das unidades básicas de saúde, e que a principal problemática está 21 

acontecendo em consequência dos gastos do primeiro semestre no hospital municipal e 22 

que a administração deve urgentemente adotar providências para  que a forma de 23 

contratação de serviços especializados para o hospital, tais como Obstetrícia e Plantões 24 

não seja por essa OSCIP que ora está contratada para o hospital, uma vez que as taxas 25 

administrativas são bastante onerosas, bem como esse modalidade de prestação de 26 

serviços não ter sido autorizada pelo Conselho Municipal de Saúde. A senhora Suely 27 

disse que o secretário já solicitou outra modalidade de contratação e que está no setor de 28 

licitação da prefeitura e provavelmente logo acontecerá à licitação. Conselheiros 29 

chamaram a atenção sobre a contratação de funcionários desnecessários enquanto outras 30 

áreas estão desassistidas. O farmacêutico Saulo questionou sobre a possibilidade de 31 

fazer uma suplementação e a senhora Suely explicou que nesse momento não é 32 

permitido e que o procedimento que poderia ser feito é remanejar dotação orçamentária. 33 

O conselheiro Vanuberci Franco Monteiro da Silva perguntou quais as consequências 34 

de o município ter uma avaliação ruim no PMAQ e a presidente Suely respondeu que o 35 

recurso destinado à Jaciara pode ser reduzido e até mesmo o município ser 36 

descredenciado do programa. O farmacêutico Saulo propôs que seja realizada uma 37 

reunião com o prefeito para que o mesmo seja alertado sobre essa situação, sugestão que 38 

foi apoiada pelos presentes. A conselheira Ivone Ferreira reforçou que poucos itens fora 39 

do padrão já podem reduzir a nota da unidade de saúde na avaliação do PMAQ e 40 

ocasionar um descredenciamento. A Presidente do Conselho Municipal de Saúde, Sra. 41 

Suely Cristina Castro da Silva de Moraes relembrou um tema, já debatido em outras 42 

reuniões do conselho municipal, que a Secretaria Municipal de Saúde precisa ter um 43 

servidor responsável por fazer a contabilidade da pasta. A conselheira Rosângela 44 

Ribeiro Ramalho Lopes afirmou que algumas estratégias estão sendo adotadas para que 45 

as unidades não sejam prejudicadas na avaliação do PMAQ, mas conta com uma melhor 46 

forma de planejamento para as aquisições de equipamentos e outras necessidades para 47 

que a avaliação seja melhor pontuada. O farmacêutico Saulo Schmidt da Silva afirmou 48 

que nos últimos meses não conseguiu mais fazer nenhuma compra para a farmácia 49 

municipal como consequência dos problemas de dotação e orçamento. A conselheira 50 
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Sandra Santos Silva sugeriu haja uma revisão na folha de pagamento para cortar os 51 

excessos. A Presidente do Conselho Municipal de Saúde, Sra. Suely Cristina Castro da 52 

Silva de Moraes retomou a palavra esclarecendo os trâmites do processo seletivo para 53 

agente comunitário de saúde e agente de combate às endemias, que além das doze vagas 54 

ofertadas também haverá a formação de cadastro de reserva, que o número de inscritos 55 

superou as expectativas, e que no momento estão sendo organizados os locais de prova, 56 

fiscais, caderno de provas. Ressaltou ainda que esse processo demanda recursos 57 

financeiros que ainda não foram liberados, mas que o secretário de assegurou a 58 

realização do certame. A conselheira Sandra reforçou a proposta apresentada pelo 59 

farmacêutico Saulo, de que se realize uma reunião com as autoridades municipais, 60 

servidores, conselheiros, para que todos fiquem cientes dos problemas de dotação e 61 

orçamento. Novamente a proposta recebeu apoio de todos os presentes. A senhora Suely 62 

falou sobre o Programa Saúde na Escola (PSE), sobre algumas falhas na comunicação 63 

da organização e entrega dos convites, mas que a abertura já havia acontecido e o 64 

programa já estava em andamento. Em seguida o farmacêutico Saulo apresentou a lista 65 

de padronização de medicamentos para os anos de 2017 e 2018, ele explicou a inclusão 66 

de medicamentos fitoterápicos, medicamentos específicos para a saúde da mulher, entre 67 

outros, e foi sugerida a inclusão de teste rápido de gravidez e protetor solar. A lista de 68 

padronização de medicamentos para os anos de 2017 e 2018 foi votada e aprovada por 69 

unanimidade pelos conselheiros. A conselheira Ivone questionou sobre a resolução de 70 

duas questões já tratadas pelo conselho municipal de saúde: a mudança do horário de 71 

visita do Hospital Municipal de Jaciara e quanto à recondução à função de concurso da 72 

senhora Vera Alves da Silva. A Presidente do Conselho Municipal de Saúde, Sra. Suely 73 

Cristina Castro da Silva de Moraes informou que ambas as questões serão verificadas e 74 

resolvidas até a próxima semana. O relatório anual de gestão do ano de 2016, o relatório 75 

parcial das contas de 2017 e o relatório da 1ª Conferência Municipal de Vigilância em 76 

Saúde serão apresentados e votados em reunião do conselho municipal de saúde a ser 77 

realizada na próxima semana. Não havendo mais nenhum assunto para tratar a 78 

presidente Sra. Suely Cristina Castro da Silva de Moraes encerrou a reunião, da qual 79 

para constar, eu, Ellys Marina Corrêa Lucchin, lavrei a presente ata. Jaciara, trinta de 80 

agosto de dois mil e dezessete. 81 


